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  Radical livre é um átomo ou molécula altamente reativo, que contêm número ímpar de elétrons na 
sua última camada eletrônica. É este não emparelhamento de elétrons na última camada que confere alta 
reatividade a esses átomos ou moléculas.         
  O sistema de defesa antioxidante do organismo tem como principal função inibir ou reduzir os 
danos causados às células pelas espécies reativas do oxigênio. O mecanismo de ação dos antioxidadantes 
permite classificá-los como antioxidantes de prevenção que impedem a formação de radicais livres, os 
varredores que impedem o ataque de radicais livres às células e de reparo que favorecem a remoção de 
danos da molécula de DNA e a reconstituição das membranas celulares danificadas.    
  O exercício físico de intensidade leve a moderada tem sido descrito como causador de um 
desequilíbrio redox temporário devido ao aumento da taxa de consumo de oxigênio pela cadeia de 
transporte de elétrons mitocondrial. O exercício muito intenso e/ou com características isométricas pode 
provocar uma maior produção de ERMOS (Espécies Reativas do Metabolismo do Oxigênio). Esta maior 
produção pode superar a capacidade de defesa antioxidante e resulta em um estresse oxidativo. As 
atividades de média e alta intensidade podem ocasionar perdas hídricas pela sudorese, que se não repostas 
adequadamente podem levar à desidratação. A não ingestão prévia de água, em quantidades que 
compensarão as perdas durante a realização do exercício, e a restrição hídrica, também levam à 
desidratação. A importância da hidratação já é ressaltada ao considerar que o ser humano constitui-se, em 
grande parte de água.            
  Quimiluminescência é a produção de radiação luminosa eletromagnética por uma reação química. 
O processo químico da quimiluminescência envolve a absorção, pelos reagentes, de energia suficiente 
para geração de um complexo ativado, o qual se transforma em um produto eletronicamente excitado. 
  O objetivo deste estudo é verificar o comportamento do estresse oxidativo no miocárdio de ratos 
treinados, submetidos à restrição hídrica por meio da quimiluminescência por hidroperóxido de tert-butil. 
   Foram utilizados 48 ratos, com idade de aproximadamente 70 dias, divididos aleatoriamente em 4 
grupos:  

♣ GAS (n=8), os animais desse grupo foram alojados em gaiolas plásticas coletivas (30 x 45 x 16 cm) com 
4 animais cada. Não realizaram o programa de treinamento, foram alimentados com ração padrão e água 
de torneira fornecida ad libitum. Forneceram a média de ingestão de água para o cálculo da restrição 
hídrica dos animais do GRHS. 

♣ GRHS (n=8), os animais desse grupo foram alojados em gaiolas metálicas individuais. Não realizaram o 
programa de treinamento, sendo alimentados com ração padrão ad libitum e água de torneira fornecida de 
maneira controlada, com restrição de 25% a partir da média ingerida pelos animais de GAS. 

♣ GAE (n=16), os animais desse grupo foram alojados em gaiolas plásticas coletivas (60 x 50 x 20 cm) com 
8 animais cada. Realizaram o programa de treinamento, foram alimentados com ração padrão e água de 
torneira fornecidos ad libitum. Forneceram a média de ingestão de água para o cálculo da restrição hídrica 
dos animais do GRHE. Oito animais foram sacrificados 1 hora após o exercício e oito após 72 horas. 

♣ GRHE (n=16), os animais desse grupo foram alojados em gaiolas metálicas individuais (30 x 20 x 20 cm) 
(Figura 2). Realizaram o programa de treinamento, sendo alimentados com ração padrão ad libitum e água 
de torneira fornecida de maneira controlada, com restrição de 25% a partir da média ingerida pelos 
animais de GAE. Oito animais foram sacrificados 1 hora após o exercício e oito após 72 horas. 

  O grupo GAE foi treinado no período da manhã e o grupo GRHE no período da tarde, sempre no 
mesmo horário às segundas, quartas e sextas-feiras. 



  O cálculo da restrição hídrica foi feito separadamente para o grupo que não realizou o programa 
de treinamento e para o que realizou, porque o consumo de água durante o exercício aumenta 
drasticamente. 
  A correção foi realizada a cada dois dias respeitando o que foi ingerido nos dias de treinamento e 
o que foi ingerido nos dias de repouso, realizando a restrição hídrica de 25% de acordo com o que os 
animais ingeriam nesses dias, a água era proporcionada relacionando os grupos que não realizaram o 
treinamento e os grupos que realizaram o treinamento, ou seja, a quantidade de água ofertada ao GRHE 
era baseada na quantidade ingerida pelo GAE, e a quantidade de água ofertada ao GRHS era baseada na 
quantidade ingerida pelo GAS.  
   Para os fins de semana (sexta, sábado e domingo), o cálculo foi realizado utilizando um valor da 
quantidade ingerida no último dia de treinamento e dois da quantidade ingerida no último dia de repouso, 
ou seja, foi realizado baseando-se na quarta e quinta- feira anteriores     
  O treinamento foi realizado em esteira rolante para animais de pequeno porte e as sessões de 
treinamento três vezes por semana, durante doze semanas, onde a primeira constitui-se em adaptação ao 
ambiente de treinamento, com sessões durando de 15, 30 e 45 minutos e nas onze semanas subseqüentes 
foram realizadas três sessões de 60 minutos.         
  Para a coleta das amostras os animais foram sacrificados por decapitação, realizando-se logo em 
seguida o procedimento cirúrgico. Os animais do GAE e GRHE foram sacrificados em duas etapas: oito 
uma hora após a última sessão de treinamento e oito 72 horas após a mesma. Foram retirados os corações 
e os fragmentos do músculo cardíaco foram pesados e congelados para posterior análise do estresse 
oxidativo (cerca de 1 mg). 
   Os resultados obtidos nos mostram que os animais que realizaram treinamento obtiveram menores 
taxas de estresse oxidativo devido a provável adaptação induzida pelo treinamento e que a restrição 
hídrica consistiu um fator de estresse, pois os animais submetidos à restrição hídrica apresentaram taxas 
maiores. 
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